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1) Momento/fase de transição;
2) Sincretismo estético;
3) Momento “sem escravidão”/abolição da escravatura;
4) Disseminação de favelas e cortiços;
5) Temas: a miséria do caboclo, a imigração, os resquícios da 
escravidão, a situação do sertanejo, escravos libertos em estado de 
abandono etc.
6) A Proclamação da República (1889) não representou grande 
mudança no cenário econômico brasileiro;
7) Projeto “literário”: olhar para o Brasil e usar a literatura como meio 
para torná-lo mais conhecido pelos brasileiros;
8) A aproximação entre literatura e realidade: linguagem mais direta, 
objetiva;



●         LIMA BARRETO – uma literatura de 
denúncia(1881-1922)

1) Luta contra a discriminação;
2) Construção de personagens da classe mais baixa;
3) Policarpo Quaresma – profundo conhecedor da 
pátria e nacionalismo ridicularizado;
4) Desmascaramento da sociedade e análise das 
próprias emoções;
5) O Machado de Assis do Pré-Modernismo (ironia)
6) Depressivo e adepto do álcool, é internado no 
hospício;
7) Textos que se aproximam da crônica: ambientes 
cotidianos, burocracia do dia a dia, linguagem 
fluente.



8)Uso de uma linguagem em tom coloquial e 
despojado;
9) A Nova Califórnia – esquecimento de 
valores éticos e morais;
10) O homem que sabia javanês – “jeitinho 
brasileiro”, crítica às aparências.
11) Fixou o desencontro entre o ideal e o real;
12) Sátira política, caricaturesca;
13) Outros temas: preconceito racial, pobreza.
14) Sua obra é um desdobramento do 
Realismo no contexto da I Guerra Mundial



Triste fim de Policarpo 
Quaresma

1) Dividida em três partes, ela foi publicada 
em 1911 nos folhetins do Jornal do Comércio. 
A obra integral foi publicada em livro em 
1915.
2) O romance fala de Policarpo Quaresma, um 
funcionário público que pretende valorizar a 
cultura do país.
3) A história inicia em fins do século XIX, e 
tem como espaço a cidade do Rio de Janeiro, 
onde Quaresma é o subsecretário do ministro 
de guerra.
4)Uma de suas ações é propor ao ministro o 
reconhecimento da língua tupi como língua 
nacional. Policarpo tem uma postura 
nacionalista forte e, segundo ele, os índios são 
os verdadeiros brasileiros.



5) Após esse evento, Quaresma é tido como louco e permanece um tempo 
internado. Durante esse período, Olga, o compadre de Quaresma e o professor 
de violão, Ricardo Coração dos Outros, que acreditam em suas ideias, são os 
únicos a visitá-lo.
6) Após sair do hospital psiquiátrico, ele resolve se afastar da sociedade e passa 
a viver em um sítio. O local, situado na cidade interiorana de Curuzu, ficou 
conhecido como “Sítio do Sossego”.
7) Ainda que sua proposta inicial estivesse associada ao cultivo e à dedicação à 
agricultura, com o tempo Quaresma começa a se aproximar de algumas 
pessoas.
8) A partir daí, ele se envolve com diversos políticos locais. Durante a Revolta 
da Armada, vai ao Rio de Janeiro com o intuito de apoiar o governo do 
Marechal Floriano, que estava sendo enfrentado pela marinha do país. No 
entanto, acaba sendo preso.
9) Desiludido com a falta de patriotismo do povo, Quaresma encontra na figura 
do presidente um totalitário e cruel ditador. Acusado de traição pelo Marechal 
Floriano, é preso e condenado ao fuzilamento.



Como de hábito, Policarpo 
Quaresma, mais conhecido por 
Major Quaresma, bateu em casa 
às quatro e quinze da tarde. 
Havia mais de vinte anos que isso 
acontecia. Saindo do Arsenal de 
Guerra, onde era subsecretário, 
bongava pelas confeitarias 
algumas frutas, comprava um 
queijo, às vezes, e sempre o pão 
da padaria francesa. 



Não gastava nesses passos nem mesmo uma hora, de forma 
que, às três e quarenta, por aí assim, tomava o bonde, sem 
erro de um minuto, ia pisar a soleira da porta de sua casa, 
numa rua afastada de São Januário, bem exatamente às 
quatro e quinze, como se fosse a aparição de um astro, um 
eclipse, enfim um fenômeno matematicamente determinado, 
previsto e predito. A vizinhança já lhe conhecia os hábitos e 
tanto que, na casa do Capitão Cláudio, onde era costume 
jantar-se aí pelas quatro e meia, logo que o viam passar, a 
dona gritava à criada: "Alice, olha que são horas; o Major 
Quaresma já passou."



E era assim todos os dias, há quase trinta anos. Vivendo em 
casa própria e tendo outros rendimentos além do seu 
ordenado, o Major Quaresma podia levar um trem de vida 
superior ao seus recursos burocráticos, gozando, por parte da 
vizinhança, da consideração e respeito de homem abastado. 
Não recebia ninguém, vivia num isolamento monacal, embora 
fosse cortês com os vizinhos que o julgavam esquisito e 
misantropo. Se não tinha amigos na redondeza, não tinha 
inimigos, e a única desafeição que merecera, fora a do doutor 
Segadas, um clínico afamado no lugar, que não podia admitir 
que Quaresma tivesse livros: "Se não era formado, para quê? 
Pedantismo!"



Não se sabia bem onde nascera, mas não fora decerto em São 
Paulo, nem no Rio Grande do Sul, nem no Pará. Errava quem 
quisesse encontrar nele qualquer regionalismo; Quaresma era 
antes de tudo brasileiro. Não tinha predileção por esta ou 
aquela parte de seu país, tanto assim que aquilo que o fazia 
vibrar de paixão não eram só os pampas do Sul com o seu 
gado, não era o café de São Paulo, não eram o ouro e os 
diamantes de Minas, não era a beleza da Guanabara, não era 
a altura da Paulo Afonso, não era o estro de Gonçalves Dias 
ou o ímpeto de Andrade Neves — era tudo isso junto, fundido, 
reunido, sob a bandeira estrelada do Cruzeiro. 

TRECHO 2



Logo aos dezoito anos quis fazer-se militar; mas a 
junta de saúde julgou-o incapaz. Desgostou-se, 
sofreu, mas não maldisse a Pátria. O ministério era 
liberal, ele se fez conservador e continuou mais do 
que nunca a amar a "terra que o viu nascer". 
Impossibilitado de evoluir-se sob os dourados do 
exército, procurou a administração e dos seus ramos 
escolheu o militar.



Era onde estava bem. No meio de soldados, de canhões, de 
veteranos, de papelada inçada de quilos de pólvora, de nomes 
de fuzis e termos técnicos de artilharia, aspirava diariamente 
aquele hálito de guerra, de bravura, de vitória, de triunfo, que 
é bem o hálito da Pátria. Durante os lazeres burocráticos, 
estudou, mas estudou a Pátria, nas suas riquezas naturais, na 
sua história, na sua geografia, na sua literatura e na sua 
política. Quaresma sabia as espécies de minerais, vegetais e 
animais que o Brasil continha; sabia o valor do ouro, dos 
diamantes exportados por Minas, as guerras holandesas, as 
batalhas do Paraguai, as nascentes e o curso de todos os 
rios. 



Defendia com azedume e paixão a proeminência do 
Amazonas sobre todos os demais rios do mundo. 
Para isso ia até ao crime de amputar alguns 
quilômetros ao Nilo e era com este rival do "seu" rio 
que ele mais implicava. Ai de quem o citasse na sua 
frente! Em geral, calmo e delicado, o major ficava 
agitado e malcriado, quando se discutia a extensão do 
Amazonas em face da do Nilo.



Iria morrer, quem sabe se naquela noite 
mesmo? E que tinha ele feito de sua 
vida? Nada. Levara toda ela atrás da 
miragem de estudar a pátria, por 
amá-la e querê-la muito, no intuito de 
contribuir para a sua felicidade e 
prosperidade. Gastara a sua mocidade 
nisso, a sua virilidade também; e, agora 
que estava na velhice, como ela o 
recompensava, como ela o premiava, 
como ela o condecorava? Matando-o. 



E o que não deixara de ver, de gozar, de fruir, na sua 
vida? Tudo. Não brincara, não pandegara, não amara 
— todo esse lado da existência que parece fugir um 
pouco à sua tristeza necessária, ele não vira, ele não 
provara, ele não experimentara



     MONTEIRO LOBATO – o batedor da Língua Portuguesa 

1) Uso de neologismos, construções inéditas;
2) Repúdio às ideias modernistas;
3) Pessimismo em relação à humanidade/existência marcada pela 
fatalidade;
4) Jeca Tatu – o caboclo não idealizado/ Negrinha – a crueldade 
pós-escravidão, bondade travestida em caridade azeda e má;
“E de Negrinha ficaram no mundo apenas duas impressões. Uma cômica, 
na memória das meninas ricas. – “Lembras-te daquela bobinha da titia, 
que nunca vira boneca?” Outra de saudade, no nó dos dedos de dona 
Inácia: – “Como era boa para um cocre!…”



Trecho 1
Uma virtuosa senhora em suma — “dama de 
grandes virtudes apostólicas, esteio da religião 
e da moral”, dizia o reverendo. Ótima, a dona 
Inácia. Mas não admitia choro de criança. Ai! 
Punha-lhe os nervos em carne viva. Viúva sem 
filhos, não a calejara o choro da carne de sua 
carne, e por isso não suportava o choro da 
carne alheia. Assim, mal vagia, longe, na 
cozinha, a triste criança, gritava logo nervosa:
 — Quem é a peste que está chorando aí?
(Trecho de Negrinha, Monteiro Lobato)



Trecho 2
— Que tantas cidades são aquelas, Quindim? — perguntou 
Emília. Todos olharam para a boneca, franzindo a testa. 
Quindim? Não havia ali ninguém com semelhante nome. 
— Quindim — explicou Emília — é o nome que resolvi botar 
no rinoceronte.
 — Mas que relação há entre o nome Quindim, tão mimoso, e 
um paquiderme cascudo destes? — perguntou o menino, 
ainda surpreso.
 



 — A mesma que há entre a sua pessoa, 
Pedrinho, e a palavra Pedro — isto é, 
nenhuma. Nome é nome; não precisa ter 
relação com o "nomado". Eu sou Emília, 
como podia ser Teodora, Inácia, Hilda ou 
Cunegundes. Quindim!. . . Como sempre 
fui a botadeira de nomes lá do sítio, 
resolvo batizar o rinoceronte assim — e 
pronto! Vamos, Quindim, explique-nos 
que cidades são aquelas. (Emília no País 
da Gramática, Lobato)



      EUCLIDES DA CUNHA, O ADVOGADO DOS POBRES 
SERTANEJOS

1) Investigação 
socioantropológica: 
investigação detalhada do 
sertanejo;
2) Texto jornalístico: 
linguagem distante do 
rebuscamento;
3) Texto de natureza 
científica: características da 
vegetação e do solo;
4) Aproximação com o 
Modernismo de 30.

“Serei um vingador e terei desempenhado 
um grande papel na vida – de advogado dos 
pobres sertanejos assassinados por uma 
sociedade pulha e sanguinária”. 



O ROMANCE
→ A Terra: apresentação detalhada das características do 
sertão nordestino, com informações sobre o clima, a 
composição do solo, o relevo e a vegetação;
→ O Homem: retrato do sertanejo e o impacto do meio sobre 
as pessoas. O destaque recai sobre Antônio Conselheiro e sua 
transformação em líder.
→ A Luta: narração dos embates entre as tropas oficiais e os 
seguidores de Antônio Conselheiro. O livro termina com a 
descrição da queda do Arraial de Canudos e a destruição de 
todas as casas erguidas no local.



Do alto da Favela
 Galgava o topo da Favela. Volvia em volta o olhar 
para abranger de um lance o conjunto da terra. E 
nada mais divisava recordando-lhe os cenários 
contemplados. Tinha na frente a antítese do que 
vira. Ali estavam os mesmos acidentes e o mesmo 
chão, embaixo, fundamente revolto, sob o 
indumento áspero dos pedregais e caatingas 
estonadas... Mas a reunião de tantos traços 
incorretos e duros — arregoados divagantes de 
algares, sulcos de despenhadeiros, socavas de 
bocainas, criava-lhe perspectiva inteiramente nova. 
E quase compreendia que os matutos crendeiros de 
imaginativa ingênua, acreditassem que "ali era o 
céu...”. 



O arraial, adiante e embaixo, 
erigia-se no mesmo solo perturbado. 
Mas vistos daquele ponto, de 
permeio a distância suavizando-lhes 
as encostas e aplainando-os — todos 
os serrotes breves e inúmeros, 
projetando-se em plano inferior e 
estendendo-se, uniformes, pelos 
quadrantes, davam-lhe a ilusão de 
uma planície ondulante e grande.
 Em roda uma elipse majestosa de 
montanhas... 



PARTE 2 (O HOMEM)

Alguns firmando preliminarmente, com 
autoridade discutível, a função secundária do 
meio físico e decretando preparatoriamente a 
extinção quase completa do silvícola e a 
influência decrescente do africano depois da 
abolição do tráfico, preveem a vitória final do 
branco, mais numeroso e mais forte, como 
termo geral de uma série para o qual tendem o 
mulato, forma cada vez mais diluída do negro, e 
o caboclo, em que se apagam, mais depressa 
ainda, os traços característicos do aborígine. 
Outros dão maiores largas aos devaneios. 



Capítulo III O sertanejo
 O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não 
tem o raquitismo exaustivo dos mestiços 
neurastênicos do litoral. A sua aparência, 
entretanto, ao primeiro lance de vista, 
revela o contrário. Falta-lhe a plástica 
impecável, o desempeno, a estrutura 
corretíssima das organizações atléticas. É 
desgracioso, desengonçado, torto. 
Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a 
fealdade típica dos fracos. O andar sem 
firmeza, sem aprumo, quase gingante e 
sinuoso, aparenta a translação de membros 
desarticulados. 



Agrava-o a postura normalmente abatida, num 
manifestar de displicência que lhe dá um caráter de 
humildade deprimente. A pé, quando parado, 
recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou 
parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal 
para trocar duas palavras com um conhecido, cai 
logo sobre um dos estribos, descansando sobre a 
espenda da sela. 



Caminhando, mesmo a passo rápido, não 
traça trajetória retilínea e firme. Avança 
celeremente, num bambolear característico, 
de que parecem ser o traço geométrico os 
meandros das trilhas sertanejas. E se na 
marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para 
enrolar um cigarro, bater o isqueiro, ou 
travar ligeira conversa com um amigo, cai 
logo — cai é o termo — de cócoras, 
atravessando largo tempo numa posição de 
equilíbrio instável, em que todo o seu corpo 
fica suspenso pelos dedos grandes dos pés, 
sentado sobre os calcanhares, com uma 
simplicidade a um tempo ridícula e 
adorável. É o homem permanentemente 
fatigado.



Reflete a preguiça invencível, a atonia muscular perene, em tudo: na 
palavra remorada, no gesto contrafeito, no andar desaprumado, na 
cadência langorosa das modinhas, na tendência constante à imobilidade 
e à quietude. Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. Nada é 
mais surpreendedor do que vê-la desaparecer de improviso. Naquela 
organização combalida operam-se, em segundos, transmutações 
completas. Basta o aparecimento de qualquer incidente exigindo-lhe o 
desencadear das energias adormecidas. O homem transfigura-se. 
Empertiga-se, estadeando novos relevos, novas linhas na estatura e no 
gesto; e a cabeça firma-se-lhe, alta, sobre os ombros possantes aclarada 
pelo olhar desassombrado e forte; e corrigem-se-lhe, prestes, numa 
descarga nervosa instantânea, todos os efeitos do relaxamento habitual 
dos órgãos; e da figura vulgar do tabaréu canhestro reponta, 
inesperadamente, o aspecto dominador de um titã acobreado e potente, 
num desdobramento surpreendente de força e agilidade extraordinárias. 



ANTÔNIO CONSELHEIRO (Antônio Vicente Mendes Maciel)
Primeiros reveses
Data daí a sua existência dramática. A mulher foi a sobrecarga 
adicionada à tremenda tara hereditária, que desequilibraria uma vida 
iniciada sob os melhores auspícios. A partir de 1858 todos os seus atos 
denotam uma transformação de caráter. Perde os hábitos sedentários. 
Incompatibilidades de gênio com a esposa ou, o que é mais verossímil, a 
péssima índole desta, tornam instável a sua situação. Em poucos anos 
vive em diversas vilas e povoados. Adota diversas profissões. Nesta 
agitação, porém, percebe-se a luta de um caráter que se não deixa abater. 
Tendo ficado sem bens de fortuna, Antônio Maciel, nesta fase 
preparatória de sua vida, a despeito das desordens do lar, ao chegar a 
qualquer nova sede de residência procura logo um emprego, um meio 
qualquer honesto de subsistência. 



Em 1859, mudando-se para Sobral, 
emprega-se como caixeiro. Demora-se, 
porém, pouco ali. Segue para Campo Grande, 
onde desempenha as funções modestas de 
escrivão do juiz de paz. Daí, sem grande 
demora, se desloca para Ipu. Faz-se 
solicitador, ou requerente no fórum. Nota-se 
já em tudo isto um crescendo para profissões 
menos trabalhosas, exigindo cada vez menos 
a constância do esforço; o contínuo 
despear-se da disciplina primitiva, a 
tendência acentuada para a atividade mais 
irrequieta e mais estéril, o descambar para a 
vadiagem franca. 





Foge-lhe a mulher, em Ipu, raptada por um policial. Foi o desfecho. 
Fulminado de vergonha, o infeliz procura o recesso dos sertões, paragens 
desconhecidas, onde lhe não saibam o nome; o abrigo da absoluta 
obscuridade. Desce para o sul do Ceará. Ao passar em Paus Brancos, na 
estrada do Crato, fere com ímpeto de alucinado, à noite, um parente, que o 
hospedara. Fazem-se breves inquirições policiais, tolhidas logo pela 
própria vítima reconhecendo a não culpabilidade do agressor. Salva-se da 
prisão. Prossegue depois para o sul, à toa, na direção do Crato. E 
desaparece... Passam-se dez anos. O moço infeliz de Quixeramobim ficou 
de todo esquecido. Apenas uma ou outra vez lhe recordavam o nome e o 
termo escandaloso da existência, em que era magna pars um Lovelace de 
coturno reúno, um sargento de polícia. Graças a este incidente, algo 
ridículo, ficara nas paragens natais breve resquício de sua lembrança. 
Morrera por assim dizer. 



Primeiro combate (A LUTA)
Despertou-os o adversário, que imaginavam ir surpreender. Na 
madrugada de 21 desenhou-se no extremo da várzea o 
agrupamento dos jagunços... Um coro longínquo esbatia-se na 
mudez da terra ainda adormida, reboando longamente nos 
ermos desolados. A multidão guerreira avançava para Uauá, 
derivando à toada vagarosa dos kyries, rezando. Parecia uma 
procissão de penitência, dessas a que há muito se afeiçoaram os 
matutos crendeiros para abrandarem os céus quando os estios 
longos geram os flagícios das secas. O caso é original e 
verídico. Evitando as vantagens de uma arrancada noturna, os 
sertanejos chegavam com o dia e anunciavam-se de longe. 
Despertavam os adversários para a luta. Mas não tinham, ao 
primeiro lance de vistas, aparências guerreiras. Guiavam-nos 
símbolos de paz: a bandeira do Divino e, ladeando-a, nos braços 
fortes de um crente possante, grande cruz de madeira, alta como 
um cruzeiro. 



Titãs contra moribundos
Titãs contra moribundos O combate de 24 precipitara o desfecho. À compressão que se 
realizara ao norte, correspondeu, do mesmo modo vigoroso, outra, a 25, avançando do 
sul .O cerco constringia-se num apertão de tenaz. Entraram naquele dia em ação, 
descendo os pendores do Alto do Mário onde acampavam, num colo abrigado à 
retaguarda da Sete de Setembro, os dois batalhões do Pará e o 37.º de linha. E 
fizeram-no de moto próprio, alheios a qualquer ordem do comando geral. Tinham 
motivos graves para aquele ato. A derrocada de Canudos figurava-se-lhes iminente. Da 
altura em que se abarracavam, no ângulo morto do boléu da vertente, examinavam-no 
a todo o instante; e viam arrochar-se embaixo a cintura do sítio; e ampliar-se, 
continuamente maior, a moldura lutuosa dos incêndios; e o povoado cada vez mais 
reduzido à grande praça deserta sempre, larga clareira onde por igual temiam penetrar 
os lutadores dos dois campos. Adiante, perto, estimulando-os, atroava o redente 
artilhado; embaixo, longe, crepitavam os tiroteios incessantes... e eles ali quedavam, 
inúteis, desdenhados pelas mesmas balas perdidas, que lhes ziniam por cima, muito 
altas, inofensivas. 



Canudos não se rendeu
Fechemos este livro. Canudos não se 
rendeu. Exemplo único em toda a história, 
resistiu até ao esgotamento completo. 
Expugnado palmo a palmo, na precisão 
integral do termo, caiu no dia 5, ao 
entardecer, quando caíram os seus últimos 
defensores, que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, dois homens 
feitos e uma criança, na frente dos quais 
rugiam raivosamente 5 mil soldados. 
Forremo-nos à tarefa de descrever os seus 
últimos momentos. Nem poderíamos 
fazê-lo. Esta página, imaginamo-la sempre 
profundamente emocionante e trágica; mas 
cerramo-la vacilante e sem brilhos.



O cadáver do Conselheiro Antes, no amanhecer daquele dia, comissão 
adrede escolhida descobrira o cadáver de Antônio Conselheiro. Jazia 
num dos casebres anexos à latada, e foi encontrado graças à indicação 
de um prisioneiro. Removida breve camada de terra, apareceu no triste 
sudário de um lençol imundo, em que mãos piedosas haviam desparzido 
algumas flores murchas, e repousando sobre uma esteira velha, de tábua, 
o corpo do "famigerado e bárbaro" agitador. Estava hediondo. Envolto 
no velho hábito azul de brim americano, mãos cruzadas ao peito, rosto 
tumefato, e esquálido, olhos fundos cheios de terra — mal o 
reconheceram os que mais de perto o haviam tratado durante a vida. 
Desenterraram-no cuidadosamente. Dádiva preciosa — único prêmio, 
únicos despojos opimos de tal guerra ! — , faziam-se mister os máximos 
resguardos para que se não desarticulasse ou deformasse, reduzindo-se 
a uma massa angulhenta de tecidos decompostos. Fotografaram-no 
depois. 



E lavrou-se uma ata rigorosa firmando 
a sua identidade: importava que o país 
se convencesse bem de que estava, 
afinal, extinto aquele terribilíssimo 
antagonista. Restituíram-no à cova. 
Pensaram, porém, depois, em guardar 
a sua cabeça tantas vezes maldita — e, 
como fora malbaratar o tempo 
exumando-o de novo, uma faca 
jeitosamente brandida, naquela mesma 
atitude, cortou-lha; e a face horrenda, 
empastada de escaras e de sânie, 
apareceu ainda uma vez ante aqueles 
triunfadores... 



Trouxeram depois para o litoral, onde deliravam multidões em festa, 
aquele crânio. Que a ciência dissesse a última palavra. Ali estavam, no 
relevo de circunvoluções expressivas, as linhas essenciais do crime e da 
loucura... No dia 6 acabaram de o destruir desmanchando-lhe as casas, 5.200, 
cuidadosamente contadas. Antes, no amanhecer daquele dia, comissão adrede 
escolhida descobrira o cadáver de Antônio Conselheiro. Jazia num dos casebres 
anexos à latada, e foi encontrado graças à indicação de um prisioneiro. 
Removida breve camada de terra, apareceu no triste sudário de um lençol 
imundo, em que mãos piedosas haviam desparzido algumas flores murchas, e 
repousando sobre uma esteira velha, de taboa, o corpo do “famigerado e 
bárbaro” agitador. Estava hediondo. Envolto no velho hábito azul de brim 
americano, mãos cruzadas ao peito, rosto tumefacto e esquálido, olhos fundos 
cheios de terra — mal o reconheceram os que mais de perto o haviam tratado 
durante a vida.



       Graça Aranha - Imigração e outras questões sociais

Na frente do imigrante vinha como guia um menino, filho de um alugador de 
animais no Queimado. O pequeno, muito enfastiado daquela viagem e do 
companheiro, deixava-se conduzir pelo seu velho cavalo. Umas vezes, soltava 
uma palavra que ficava morta no ar; outras, para se expandir, resmungava 
como animal, esporeava-o e o fazia galopar descompassado e arquejante. 
Milkau nesses momentos atentava no menino e se compungia diante da trêfega 
e ossuda criança que era essa, rebento fanado de uma raça que se ia 
extinguindo na dor surda e inconsciente das espécies que nunca chegam a uma 
florescência superior, a uma plena expansão da individualidade. E o viajante 
saía da contemplação, surgia do fundo dos seus pensamentos, e chamando a si 
o pequeno: 
– Então, vens sempre ao Cachoeiro?



– Ah!... – disse o menino como que espantado de ouvir uma voz humana... 
– Venho sempre quando há freguês; ainda anteontem vim, mas desde muito 
não chegava ninguém da Vitória. Também choveu tanto estes dias!...
 – De que gostas mais: de tua casa ou da cidade? 
– Da cidade, nhor sim. 
– Teu serviço em casa de teu pai é só acompanhar os passageiros para o 
Cachoeiro? – continuou Milkau no seu interrogatório, que despertava e 
alegrava a criança. Esta respondeu-lhe agora prontamente: 
– Ah! Nhor não! 
– Que fazes então?
 – A gente ajuda o pai... Às vezes, de madrugadinha, vamos para a pescaria 
levantar a rede. Hoje, antes do patrão chegar, estávamos já de volta...



– Quanto falta para chegarmos, meu filho? – 
perguntou ainda o viajante. – Mais da 
metade do caminho; ainda não se avista a 
Fazenda da Samambaia, e de lá à cidade é o 
mesmo que para o Queimado.
 – Tu voltas logo para casa, ou queres 
descansar um pouco? Fica até à tarde... 



– Oh! patrão... O pai diz que eu volte já; hoje é dia de ir com a mãe 
fazer lenha, após tratar dos animais, consertar a rede que a canoa de 
seu Zé Francisco arrebentou esta madrugada; e nós vamos à noite, 
antes da lua aparecer, deitar a rede, porque hoje, se a água estiver 
quente, é noite de peixe... O pai disse. O imigrante compadecido 
testemunhava naqueles nove anos do desgraçado a assombrosa 
precocidade dos filhos dos miseráveis. O pequeno, animado pela 
conversa, alinhava-se garboso no velho cavalo, empunhava as rédeas 
com firmeza, fincava as pernas de esqueleto e punha o animal num 
trote esperto. Milkau acompanhava instintivamente essa atividade, e 
os dois, assim, fugitiva ligação da piedade e da miséria, avançavam 
pelo caminho afora.



          AUGUSTO DOS ANJOS, O POETA DO MAU GOSTO E O MAIS ORIGINAL ENTRE CRUZ E 
SOUSA E OS MODERNISTAS

1) A deterioração da matéria;
2) Apresenta compromisso social, embora não seja constante;
3) Mescla Naturalismo, Simbolismo, Parnasianismo, Modernismo;
4) Linguagem escatológica;
5) Obra bem recebida pelo público (a
Partir da 3ª edição-1928);
6) Eu e outras poesias – única obra;
7) Abordagem melancólica;
8) Poeta “inclassificável”.
9) Influência de Arthur 
Schopenhauer; Se algum dia o amor vier me procurar, 

diz a esse monstro que fugi de casa.



QUEIXAS NOTURNAS

Sobre histórias de amor o interrogar-me
É vão, é inútil, é improfícuo, em suma;
Não sou capaz de amar mulher alguma
Nem há mulher talvez capaz de amar-me.

O amor tem favos e tem caldos quentes
E ao mesmo tempo que faz bem, faz mal;
O coração do Poeta é um hospital
Onde morreram todos os doentes...
Sobre histórias de amor o interrogar-me
É vão, é inútil, é improfícuo, em suma;
Não sou capaz de amar mulher alguma
Nem há mulher talvez capaz de amar-me.

O amor tem favos e tem caldos quentes
E ao mesmo tempo que faz bem, faz mal;
O coração do Poeta é um hospital
Onde morreram todos os doentes.

Hoje é amargo tudo quanto eu gosto;
A bênção matutina que recebo...
E é tudo: o pão que como, a água que bebo,
O velho tamarindo a que me encosto!

Vou enterrar agora a harpa boêmia
Na atra e assombrosa solidão feroz
Onde não cheguem o eco duma voz
E o grito desvairado da blasfêmia!



Psicologia de um vencido
Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância...
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia,
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário de ruínas 
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida, em geral, declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!



ETERNA MÁGOA

O homem por sobre quem caiu a praga
Da tristeza do Mundo, o homem que é 
triste
Para todos os séculos existe
E nunca mais o seu pesar se apaga!

Não crê em nada, pois nada há que traga
Consolo à Mágoa, a que só ele assiste.
Quer resistir, e quanto mais resiste
Mais se lhe aumenta e se lhe afunda a 
chaga.

Sabe que sofre, mas o que não sabe
E que essa mágoa infinda assim não cabe
Na sua vida, é que essa mágoa infinda

Transpõe a vida do seu corpo inerme;
E quando esse homem se transforma em 
verme
É essa mágoa que o acompanha ainda!



VERSOS ÍNTIMOS
Vês! Ninguém assistiu ao formidável
Enterro de tua última quimera.
Somente a Ingratidão – esta pantera –
Foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!
O Homem, que, nesta terra miserável,
Mora entre feras, sente inevitável
Necessidade de também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro!
O beijo, amigo, é a véspera do escarro,
A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,
Apedreja essa mão vil que te afaga,
Escarra nessa boca que te beija!



Meia-noite. Ao meu quarto me recolho.
Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede:
Na bruta ardência orgânica da sede,
Morde-me a goela igneo e escaldante molho.

"Vou mandar levantar outra parede..."
— Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho
E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um 
olho,
Circularmente sobre a minha rede!

Pego de um pau. Esforços faço. Chego
A tocá-lo. Minh'alma se concentra.
Que ventre produziu tão feio parto?!

A Consciência Humana é este morcego!
Por mais que a gente faça, à noite, ele entra
Imperceptivelmente em nosso quarto!



O NEGRO

O negro Oh! Negro, oh! filho da Hotentótia ufana, 
Teus braços brônzeos como dois escudos,
São dois colossos, dois gigantes mudos, 
Representando a integridade humana! 

Nesses braços de força soberana
Gloriosamente à luz do sol desnudos
Ao bruto encontro dos ferrões agudos
Gemeu por muito tempo a alma africana!

No colorido dos teus brônzeos braços, 
Fulge o fogo mordente dos mormaços
E a chama fulge do solar brasido...

 E eu cuido ver os múltiplos produtos
 Da Terra – as flores e os metais e os 
frutos Simbolizados nesses coloridos! 
(Poemas esquecidos, p. 469)


